
TRIBUTO AOS NOVOS 
PROFESSORES EMÉRITOS

LUIZ RASSI, MESTRE E HUMANISTA 
o cirurgião que ajudou a criar a Faculdade 
de Medicina da UFG e marcou gerações 
com elegância, liderança e ética.

Solenidade concede honraria aos Professores Paulo 
César Brandão Veiga Jardim e Salvador Rassi
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REFERÊNCIA EM 
DIAGNÓSTICO 
HÁ 25 ANOS.
Tecnologia de ponta e uma equipe médica 
especializada para cuidar de você.

DIRETORES TÉCNICOS MÉDICOS:
Dr. Luiz Rassi Júnior - CRM/GO: 3857 – Cardiologista/RQE: 42
Dra. Colandy Nunes Dourado - CRM/GO: 7210 – Cardiologista/RQE: 2198

Mais comodidade para você: todos 
os exames em um só lugar.

Atendemos todos os planos de saúde.

(62) 3121-7272  
Agende pelo QR Code.

Esquina com - Av. Portugal, R. 22, 
496 - St. Oeste, 
Goiânia - GO, 74140-020
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A 28ª edição da Re-
vista da Faculdade de 
Medicina da UFG ce-
lebra uma trajetória de 
mais de seis décadas de 
formação médica, des-
tacando a força de seus 
mestres, o compromisso 
com a comunidade e a 
centralidade da ética e da 
humanização na prática 

clínica. Esta edição reúne histórias de vida que 
se confundem com a própria construção da escola 
médica goiana, além de iniciativas que projetam 
a instituição para o futuro.

Abrindo a revista, dois perfis de grandes car-
diologistas ajudam a entender como a UFG se 
tornou referência nacional. O Prof. Dr. Pau-
lo César Brandão Veiga Jardim rememora sua 
entrada na faculdade em 1978, a reabertura da 
Residência em Cardiologia, a criação da Liga de 
Hipertensão Arterial e a consolidação de um dos 
maiores programas de pós-graduação em Ciên-
cias da Saúde do país. Sua atuação em ensino, 
pesquisa e extensão, aliada à formação de deze-
nas de mestres e doutores, revela o impacto de 
uma liderança acadêmica comprometida com a 
ciência e com a saúde pública.

Na mesma direção, o Prof. Dr. Salvador Ras-
si revisita seus 41 anos de magistério, da Santa 
Casa de São Paulo ao Hospital das Clínicas da 
UFG, onde estruturou serviços essenciais como 
Hemodinâmica, Eletrofisiologia e Insuficiência 

Memória e Compromisso Social:
a Medicina que se Reinventa na UFG

PALAVRA DO DIRETOR

Cardíaca. Sua trajetória evidencia como a orga-
nização de serviços especializados fortalece si-
multaneamente assistência, ensino e pesquisa.

A Faculdade de Medicina da UFG também 
reafirma seu compromisso com a vida ao instalar 
o Banco Vermelho em seu espaço físico, em me-
mória do enfrentamento à violência de gênero e 
ao feminicídio. O gesto simbólico chama atenção 
para uma realidade alarmante que ainda inter-
rompe, em média, a vida de quatro mulheres por 
dia no Brasil. Mais do que um marco visual, o 
banco se propõe a ser um convite permanente à 
ref lexão, à escuta e à ação, lembrando que a for-
mação médica também exige sensibilidade para 
reconhecer e combater as desigualdades que afe-
tam a dignidade feminina.

O Conselho da FM registra ainda homena-
gens ao ex-diretor Prof. Ld. Dr. Waldemar Na-
ves do Amaral e ao urologista Prof. Dr. Nadim 
Chater, ressaltando o legado de ética, elegância 
profissional e compromisso com a formação de 
gerações de médicos. A edição traz, ainda, o tri-
buto do Prof. Heitor Rosa ao cirurgião e huma-
nista Prof. Dr. Luiz Rassi, pioneiro da Faculdade 
de Medicina e referência histórica para a medi-
cina goiana.

Convidamos você a percorrer estas páginas 
que combinam história, inovação e responsabi-
lidade social. Mais do que registrar feitos, esta 
edição reafirma a missão da Faculdade de Me-
dicina da UFG: formar médicos tecnicamente 
competentes, eticamente sólidos e profundamen-
te comprometidos com a vida. Boa leitura.

EXPEDIENTE REALIZAÇÃO
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Circulação: Goiânia/GO

Fotos UFG: Evelyn Parreira
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Prof . Dr. Paulo César Brandão Veiga Jardim
Prof. Titular aposentado de Cardiologia de Faculdade de Medicina da UFG, Ex-
Diretor da Faculdade de Medicina (2002 à 2006), Ex-Coordenador da Pós-Graduação 
em Ciências da Saúde da FMUFG, Ex-Diretor Executivo da Fundação de Apoio ao 
Hospital das Clínicas da UFG, Criador e Ex-Coordenador da Liga de Hipertensão 
Arterial da UFG

Coração e Conhecimento:
A Jornada do Prof. Dr. Paulo César 
na Formação da Medicina da UFG

Estive na FM desde 1978. 
De professor Colaborador a 
Titular em Cardiologia, no  

ensino de Semiologia e Cardiologia. Ponto marcante, 
junto com o prof. Salvador Rassi, foi reabrir a Residência 
em Cardiologia, que havia sido interrompida. Doutorado 
na USP (91 a 97).  Em 1989, com as Profas, Ana Luiza 
L. Sousa da FEN e Estelamaris T. Monego da FANUT, 
criamos a Liga de Hipertensão Arterial da UFG (re-
centemente rebatizada como Unidade de Hipertensão).  

De 1998 a 2001 como vice-diretor da FM e coorde-
nador do Curso de Medicina, transformamos o internato 
com duração de 10 meses para os 22 meses atuais. Ocu-
pamos o novo edifício da FM ainda não entregue. Ao 
longo dos meses, montamos a infraestrutura de apoio às 
aulas, sala de leitura, biblioteca, secretarias, etc.

Participamos 4 anos do Consórcio UNB/UFMT/
UFG (plataforma da UNB) – com a pós-graduação 
em Ciências da Saúde, que foi um ponto de inflexão 
importante na FM. 

Em 2002, diretor da FM, criamos a nossa Pós-gradua-
ção em Ciências da Saúde, hoje o maior programa da UFG 
e um dos maiores do país. A exemplo do que ocorreu no 
Consórcio, convidei o prof. Celmo Porto para colaborar 
nesta tarefa. No mandato obtivemos, junto ao MS/MEC, 
dois importantes financiamentos para reforma curricular 

e infraestrutura, o PROMED e PRÓ-SAÚDE. Com 
eles realizamos a reforma curricular, a modernização da 
FM e treinamento sistemático de docentes. Terminamos 
e inauguramos o Teatro de Faculdade de Medicina, pos-
teriormente batizado como Teatro Asklepiós. 

Em 2010, com o Prof. Ruffo de Freitas Junior, 
obtivemos financiamento da Fundação Avon (Prof. 
Ruffo) e da UFG (Reitorado do Prof. Edward Ma-
dureira) para a construção do prédio que hoje sedia o 
CORA (Serviço de Mastologia – Prevenção de Câncer 
da Mama) e a Liga de Hipertensão Arterial. Com a 
estrutura montada e a continuidade de seus objetivos, 
a Liga não tem qualquer comparativo nacional e in-
ternacional.  Orientei mais de 40 mestres e 25 douto-
res; publiquei, com colegas, acima de 250 artigos em 
periódicos indexados e participei da organização de 
inúmeros eventos científicos nacionais e internacionais. 
Coordenei o programa de Pós-Graduação em Ciência 
da Saúde, representei a FM no Conselho de Adminis-
tração do CRER e no conselho da Fundação de Apoio 
ao Hospital das Clínicas, que dirigi por dois anos.  

Em 2019, após 43 anos de atividades, me aposentei 
da FM com a sensação do dever cumprido. Receber o 
Título de Professor Emérito é um enorme orgulho e 
satisfação pelo reconhecimento do meu trabalho. Fico 
emocionado e eternamente grato. 

FonoaudiologiaMedicina do Esporte

Otorrinolaringologia Oftalmologia

Cirurgia Plástica Dermatologia

Medicina da Família Nutrição

M U L T I E S P E C I A L I D A D E S

MULTIESPECIALIDADE
VOCÊ ENCONTRA NA

Av. T-2, 435 - St. Bueno, Goiânia - GO, 74210-010     Telefone: (62) 3252 - 6800           @totumsaude        @totumsaudeintegrada

BENEFÍCIOS DA PARCERIA:BENEFÍCIOS DA PARCERIA:
Conveniência: Realize seus exames no
mesmo local em que recebe
atendimento médico.

Comodidade: Agendamentos simples e
horários flexíveis.

Confiança: Resultados precisos e
confiáveis, com tecnologia de última
geração.

Cooperação Médica: Médicos e
técnicos colaboram para oferecer o
melhor atendimento possível.

P E N S A D A S  E S P E C I A L M E N T E  P A R A  V O C Ê !

MULTIESPECIALIDADES

Av. T-2, 401 - St. Bueno, Goiânia - GO, 74210-010     Telefone: (62) 3252 - 5566                              @cbco.olhos                  @cbco.olhos

A TOTUM surge a partir da modernização no atendimento médico
realizado no antigo ICL. O nome da instituição tem origem no Latim e
carrega o sentido de TOTALIDADE. 

Dessa forma, a TOTUM Saúde tem como objetivo entregar a população um
serviço completo, moderno e de excelência.

TOTUM Saúde, cuidar de você nos faz bem!

ESTRUTURA COMPLETA, COM
TECNOLOGIA DE ÚLTIMA GERAÇÃO!

Aqui no CBCO, além de encontrar os mais renomados médicos
oftalmologistas, você tem à disposição o que há de melhor e mais
moderno em estrutura e tecnologia.

A central de oftalmo diagnóstico foi desenvolvida para atender os
mais diversos tipos de exames oftalmológicos. Assim, conseguimos
proporcionar aos nossos  pacientes um atendimento completo
com muita excelência e segurança.

+
UMA NOVA PARCERIA PARA CUIDAR DE VOCÊ!
Estamos empolgados em anunciar nossa
mais nova parceria com o Laboratório
Pardini para fornecer serviços médicos
de alta qualidade e diagnóstico preciso
aos nossos pacientes. 

Trabalhando juntos, estamos
comprometidos em melhorar sua saúde
e bem-estar.

Exames Laboratoriais de Ponta;

Atendimento Médico Especializado;

Equipe de Profissionais Altamente Qualificados,

Resultados Rápidos e Confiáveis.

NOSSOS SERVIÇOS:NOSSOS SERVIÇOS:

Acesse os nossos
 links úteis.
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Iniciei minha carreira 
universitária em 1978 e 
aposentei em 2019, com 

41 anos ininterruptos de magistério. Fiz meu curso 
de medicina na Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo, graduando em 1974. 
Permaneci em SP por mais quatro anos, fazendo 
Residência de Clínica Médica na própria Santa 
Casa e posteriormente Cardiologia no Instituto do 
Coração da Universidade de São Paulo (INCOR), 
onde retornei em 2001 para realizar o Doutorado 
em Cardiologia.

Quando retornei à Goiânia meu objetivo maior 
era ingressar na Faculdade de Medicina da UFG, 
fato que consegui no mesmo ano que aqui cheguei. 
Iniciei minha carreira como Professor Colabo-
rador, daí evolui em sucessivas progressões até 
chegar a Professor Titular, aprovado em 2015 em 
uma conquista inesquecível em minha vida.

Em meus cinco anos iniciais fui professor na 
Semiologia Médica, com uma convivência extre-
mamente profícua com Professor Celmo Celeno 
Porto. Posteriormente me transferi para a disci-
plina de Cardiologia onde assumi a regência em 
1985 e a Preceptoria da Residência em Cardiologia 
em 1993. Permaneci em ambas por sucessivas 

Prof. Dr. Salvador Rassi
Prof.Titular de Cardiologia da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás. Prof.r 
do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde da Faculdade de Medicina da UFG.

Uma Trajetória de 41 Anos na 
Medicina, no Ensino e na Cardiologia

nomeações até 2019. Neste período pude contri-
buir diretamente na formação de 52 residentes 
de Cardiologia, especialistas que são um grande 
orgulho para mim.

Trabalhei incansavelmente para estruturar a 
Cardiologia neste período, com a criação do Ser-
viço de Hemodinâmica, Eletrofisiologia Cardíaca, 
Marcapasso e Holter, Ecocardiografia, Ergome-
tria, Serviço do Paciente Chagásico, Unidade de 
Pesquisa Clínica do HC e Serviço de Insuficiência 
Cardíaca. Este último serviço me permitiu subes-
pecializar no tema e foi minha grande fonte de 
publicações bem como participar da maioria dos 
grandes estudos multicêntricos mundiais sobre o 
tema. Obviamente todas estas realizações não são 
fruto de um trabalho isolado e O apoio da diretoria 
da Faculdade de Medicina bem como da direção 
do HC foram essenciais para estas realizações.

A Cardiologia do HC passou a se destacar e 
propiciar condições de ensino, pesquisa e uma 
assistência de muita qualidade, também as custas 
de uma maior integração com O Serviço de Ci-
rurgia Cardíaca.

Foram 41 anos em que cresci e me realizei 
muito profissionalmente e devo isto a esta grande 
Instituição da UFG.
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Banco Vermelho na Medicina UFG: marco 
contra o feminicídio e pela equidade de gênero

Prof. Dra. Eliane Terezinha Afonso
Coordenadora do Curso de Medicina

da equidade e de rejeição a qualquer forma de violência. 
A expectativa é que o banco não seja um símbolo está-
tico, mas um ponto contínuo de mobilização, que pro-
voque a comunidade acadêmica a não ser indiferente.

Ao lado da denúncia da violência, a iniciativa tam-
bém celebra aquilo que ela não conseguiu apagar: a 
força, a alegria e a resiliência das mulheres, evocando, 
inclusive, versos da canção “Maria, Maria”, que lem-
bram que toda mulher “merece viver e amar como outra 
qualquer do planeta”.

A ação resgata, ainda, a trajetória de mulheres que 
abriram caminhos na própria instituição, como Eleuse 
de Brito e Mariluza Terra, pioneiras em temas como 
adolescência, sexualidade humana e transsexualidade 
no meio médico. A homenagem se estende a todas as 
que passaram, às que estão e às que virão, reafirmando 
o direito de todas as mulheres a viver plenamente, como 
“qualquer outra do planeta”.

A instalação do Banco 
Vermelho na Faculdade de 
Medicina da UFG marca 
um compromisso público 
da instituição com o en-
frentamento da violência 

de gênero, em especial o feminicídio. Mais do que a 
inauguração de um objeto em seu espaço físico, o ban-
co simboliza a decisão de não silenciar diante de uma 
realidade alarmante no país: em média, quatro mulhe-
res são vítimas de feminicídio por dia no Brasil, uma 
vida interrompida a cada seis horas, cerca de 120 por 
mês e 1.440 por ano. Por trás de cada número, há uma 
história interrompida e uma ausência irreparável.

Nesse contexto, a Faculdade de Medicina reforça que a 
universidade, especialmente uma escola médica, não pode 
se omitir. Além de formar profissionais tecnicamente ca-
pacitados, é um espaço de formação humana, que prepara 
médicos para lidar com sofrimento, vulnerabilidades e 
desigualdades sociais. Assumir ativamente o enfrenta-
mento das desigualdades de gênero que sustentam essas 
violências passa a ser parte explícita dessa missão.

O Banco Vermelho é apresentado como um chama-
do permanente à reflexão, à escuta e à ação. O enfren-
tamento ao feminicídio não depende apenas de grandes 
campanhas e políticas públicas, embora sejam essenciais, 
mas também de atitudes cotidianas: respeito às mulhe-
res em todos os ambientes, valorização de suas vozes, 
combate a práticas discriminatórias, explícitas ou sutis 
e construção de relações mais justas, éticas e igualitárias.

A proposta é que cada sala de aula, ambulatório e 
corredor da faculdade se torne um espaço de promoção 
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A Faculdade de Medicina homenageou o 
Prof. Waldemar Naves do Amaral com o des-
cerramento de seu retrato na galeria de ex-di-
retores. Ginecologista e obstetra, ingressou na 
FM aos 16 anos, tornando-se mestre e doutor 
pela UFG e livre-docente pela USP. Liderou 
o primeiro parto por reprodução assistida do 
Centro-Oeste pelo SUS (2003) e foi o primei-
ro médico da região eleito Membro Titular da 
Academia Nacional de Medicina. Diretor entre 
2022 e 2026, sua gestão foi marcada por cres-
cimento acelerado. Em discurso, definiu a do-
cência como “um ato maravilhoso” e defendeu 
resultados coletivos como legado.

Acontecimentos FM

O Conselho da Faculdade de Medicina reu-
niu-se em 13/5 e deu posse aos professores Ed-
mond Raymond Le Campion e Lúcio Kenny 
Morais, como chefe e subchefe de Cirurgia para 
2026/2028. FM celebrou acolhimento, ressaltou 
reativação da cirurgia experimental e novo Cen-
tro de Robótica, além de debater memória, do-
cência e Regid-PG.

Nos dias 13 e 14 de maio, o Espaço das Pro-
fissões da UFG recebeu grande público na sala 
de Medicina, conduzida pelo Departamento de 
Pediatria. Monitores e professores esclareceram 
dúvidas sobre pediatria, estrutura do curso, espe-
cialidades e o papel social do médico, reforçando 
a Medicina como formação de excelência e múl-
tiplas trajetórias profissionais.

A Faculdade de Medicina da UFG homena-
geou, em 9 de junho, os cardiologistas Paulo 
César Brandão Veiga Jardim e Salvador Ras-
si com o título de Professor Emérito. Após 41 
anos de contribuição ao ensino, pesquisa e ges-
tão, os docentes foram celebrados em cerimô-
nia lotada no teatro Asklepiós. A reitora desta-
cou o legado acadêmico e humano deixado por 
ambos na UFG.

O X COEMCO, realizado na Faculdade de Me-
dicina da UFG em maio, debateu uma educação 
médica inovadora, humanizada e comprometida 
com a transformação social. Estudantes e docentes 
defenderam o acesso ao SUS, o diálogo e a con-
fluência de saberes como pilares da formação. No 
encerramento, Celmo Celeno Porto reconheceu a 
inteligência artificial como parceira inevitável da 
medicina, reafirmando, porém, que o exame clíni-
co e a sensibilidade humana permanecem centrais.
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O que se espera de um pro-
fessor universitário, em espe-
cial na sublime e desafiadora 

ciência da Medicina? Muito além da mera trans-
missão de conteúdos programáticos ou do adestra-
mento em técnicas cirúrgicas, o verdadeiro mestre 
é aquele que molda o caráter, inspira a compaixão 
e serve de farol ético para as futuras gerações. A 
vida acadêmica exige um compromisso inabalável 
com valores morais e éticos. Na intersecção entre 
a ciência e a humanidade, o docente atua como 
o guardião de uma tradição secular que coloca a 
dignidade do paciente acima de qualquer interes-
se, consolidando sua autoridade não pela imposi-
ção, mas pelo exemplo de retidão e paciência.

Como bem observou Aristóteles, a excelência 
não é um ato isolado, mas um hábito; somos aqui-
lo que repetidamente fazemos. Na mesma linha, 
o filósofo Sêneca nos recorda que “não importa 
quão longa seja a vida, mas sim quão boa ela é”. 
Essas qualidades essenciais da existência humana, 
a busca constante pela virtude, a sabedoria prática 
e a generosidade no servir, encontram eco perfeito 
na trajetória daqueles que dedicam sua existên-
cia ao bem comum. Afinal, nenhum caminho se 
constrói no vazio. As estradas que trilhamos são 

desenhadas pelas origens, lutas e valores daque-
les que nos antecederam, e é na herança moral de 
nossos pais que encontramos as fundações para 
erguer nossas próprias conquistas.

Essa verdade se manifesta com clareza na his-
tória do Professor Dr. Nadim Chater. Filho de 
Zaki Chater e Regina Chater, imigrantes libane-
ses que trouxeram em sua bagagem a coragem e 
a determinação de sua terra natal, Nadim nasceu 
em Goiânia. Desde a infância, aprendeu o valor 
do trabalho árduo ajudando seu pai no comércio 
da família durante as férias escolares. Contudo, 
mesmo criado no dinâmico ambiente comercial, 
seu coração guardava uma certeza inabalável: sua 
vocação era a Medicina.

Ao lado de seus quatro irmãos, Marlene, Wa-
lid, Zaki Jr. e Andrea, Nadim cultivou os laços de 
solidariedade que definiriam sua personalidade. 
Sua brilhante mente acadêmica revelou-se cedo: in-
gressou na Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Goiás (UFG) com apenas 16 anos, con-
cluindo a graduação aos 22. Em busca de aperfeiço-
amento, realizou sua residência médica no serviço 
público em São Paulo. Ao término desse ciclo de 
intensa dedicação, retornou a Goiânia. Foi de certa 
forma a inspiração para que seus irmãos Zaki Jr e 

A Nobre Arte de Ensinar e Cuidar: O Legado do 
Professor Nadim Chater

Por Prof. Dr. Hélio Moreira Júnior
Médico coloproctologista, Mestre em Ciências Médicas (USP) e Doutor em Cirurgia (FCMSCSP), 
Research Fellow da Cleveland Clinic Florida. Ex-presidente da Sociedade Brasileira de Coloproctologia, 
professor associado e chefe do Serviço de Coloproctologia da UFG, Membro do Global Reach Committee 
da European Society of Coloproctology. Acadêmico Titular da Academia Goiana de Medicina.
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Walid seguissem o mesmo caminho da Medicina e 
se tornaram uma equipe de especialistas em Urolo-
gia de grande expertise na nossa cidade.

Aprovado em concurso público na UFG, Na-
dim retornou à sua alma mater como docente, 
consolidando sua formação com o mestrado pela 
Universidade de São Paulo (USP-SP). Em Goiâ-
nia, sua visão e compromisso social o levaram a 
fundar, junto a outros urologistas, o Serviço de 
Urologia da instituição. Em 1999, casou-se em 
São Paulo com Flavia Chahine Chater, com quem 
construiu um lar pautado no amor e no respeito 
mútuo. Dessa união, nasceram em 2002 os gême-
os Bruno Chahine Chater, hoje engenheiro civil, 
e Regina Chahine Chater, que seguiu os passos do 
pai, graduando-se em Medicina pela Faculdade 

Albert Einstein e atualmente cursando residência 
médica em Dermatologia no Hospital Heliópolis, 
em São Paulo, perpetuando, assim, o legado de 
cuidado à saúde.

No Departamento de Cirurgia da Faculdade de 
Medicina da UFG, a presença do Professor Nadim 
sempre foi sinônimo de distinção. Conhecido por 
seu trato polido, elegância de maneiras e postura 
prestativa, conquistou o respeito unânime e a pro-
funda admiração de seus pares, alunos e residentes. 
Sua atuação como Chefe do Serviço de Urologia 
foi fundamental para consolida-lo como uma refe-
rência de excelência tanto sob a perspectiva acadê-
mica, na formação de novos especialistas, quanto 
no âmbito assistencial, prestando um atendimento 
digno e de alta qualidade à população goiana.

Ao longo de décadas de magistério e prática 
clínica, o Professor Nadim Chater destacou-se 
por suas virtudes humanas. Uma alma sensível e 
essencialmente conciliadora, ele sempre buscou 
harmonizar divergências e acolher a todos com 
modéstia e espírito de serviço. Longe de buscar os 
holofotes, sua atuação pautou-se pela discrição e 
pela genuína vocação de servir ao próximo.

Ao se aposentar, o Professor Nadim não en-
cerra sua história na Faculdade de Medicina da 
UFG; pelo contrário, ele a eterniza. Seu legado 
permanece vivo nas salas de aula, nos corredores 
do hospital, na gratidão dos pacientes e, sobretu-
do, no caráter de cada médico que teve o privilé-
gio de ser seu aluno. A Faculdade de Medicina 
da UFG expressa sua mais profunda gratidão e 
reconhecimento a este grande mestre, desejando 
que este novo ciclo seja repleto de paz, saúde e 
realizações ao lado de sua amada família.

Prof. Dr. Nadim Chater

SUA VIDA EM 
BOAS MÃOS
Cuidando de você por completo, de coração!

Agende seu 
check-up!
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LUIZ RASSI – UM  MESTRE E HUMANISTA

Um gentleman. Antes de 
tudo um gentleman.

Surpresa! Ele não era liba-
nês como seus pais. Nasceu em 
Cuba em 1920 e de lá direta-
mente para Goiás, para a vila 

de Vianópolis. A família mudou-se a seguir para 
Ipameri, e junto com demais parentes criaram 
o primeiro ginásio da cidade  e foi ali que Luiz 
recebeu sua primeira educação formal. Seus pais 
traziam a cultura libanesa e não tinham nada de 
provincianos. Enviaram seus filhos Alberto(pri-
mogênito), Luiz, Aniz e Afrânio, um de cada vez, 
para estudarem na principal escola médica do país: 
a Faculdade Nacional de Medicina. Luiz formou-
-se em dezembro de 1947 e depois de estagiar com 
os mais brilhantes e famosos cirurgiões da época 
no Rio e São Paulo (a residência não era ainda 
instituída_): Pedro Moura, seu mestre e futuro 
sogro, , Alípio Correia Neto, Edmundo Vasconce-
los e Benedito Montenegro, veio para Goiânia em 
1948, uma pacata capital com 48.000 habitantes.

Em Goiânia, ou melhor, em Campinas, sob 
a direção do dr. Alberto, ingressou na Casa de 
Saúde Dr. Rassi, um pequeno hospital com 20 
leitos.  Dali, os irmãos fundaram o Hospital 
São Salvador, em 1965, que se tornou  uma 
referência para Goiânia. 

Seu destaque como cirurgião e humanista logo 
emergiram na comunidade médica e população. 
Sempre disponível, simpatia,  educação e bom 
humor absolutamente exemplares, fez-se um 
líder da classe. Com tal personalidade, fundou a 
Associação Médica de Goiás e, 1950, idealizou a 
criação da Faculdade de Medicina em 1954,cuja 
fundação e inaugural ocorreram em 1960, da qual 
foi diretor de 1968-1972. Foi a grande referência 
em cirurgia, elegância, domínio absoluto e sere-
nidade nos momentos de maior stress no campo, 
era o desejo de qualquer estudante, residente e 
outros médicos, vê-lo operar. A AMG criou uma 
comenda que leva 
seu nome.

E n f i m ,  u m 
homem amado 
por todos. Fale-
ceu aos 96 anos, 
em 2016.

Um ícone para 
a Faculdade de 
Medicina da Uni-
versidade Federal 
de Goiás. Deve-
mos-lhe um reco-
nhecido respeito.

Por Prof. Dr. Heitor Rosa
Professor Emérito da Faculdade de Medicina da UFG (FM-UFG)

Professor Dr. Luiz Rassi

Enquanto muitos tentam aparecer, a Publica coloca você no lugar certo.

Publicação de revista, jornais e periódicos, organização e produção de eventos. keilagarciapublica3@gmail.com62 99171-5225

Em um mercado onde credibilidade é tudo, a presença nos veículos certos 
pode transformar a percepção da sua empresa. Mas entre querer estar lá 

e realmente conquistar esse espaço, existe estratégia, conhecimento e 
relacionamento.

É aí que entra a Publica.
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*Consulte o regulamento completo em jornadapremiada.unicb.coop.br 

Seja um cooperado, use os produtos 
financeiros e concorra ao sorteios de 
mais 4 carros 0km.

Seu relacionamento com 
o Sicoob UniCentro Br 
PODE TE DAR UM 
CARRO 0KM.


